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Saberes Tradicionais e Ensino de Ciências: O óleo de bicho como prática medicinal e objeto de investigação escolar
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RESUMO
O presente trabalho, inserido na temática da relação entre saberes tradicionais e Ensino de Ciências, investigou como o conhecimento ancestral sobre o óleo de bicho extraído da larva do besouro Speciomerus ruficornis presente no caroço do tucumã (Astrocaryum vulgare Mart) pode ser integrado ao currículo escolar. A relevância do estudo reside na necessidade de promover um ensino de Ciências contextualizado e na valorização de um patrimônio cultural e medicinal significativo do município de Salvaterra, Pará, contribuindo para o desenvolvimento do senso crítico dos estudantes. O objetivo geral foi analisar a integração desse saber, promovendo a valorização cultural e o pensamento científico, por meio da criação de um produto educativo. A Metodologia consistiu em uma pesquisa qualitativa do tipo pesquisa de campo, realizada na Vila de São Veríssimo (Salvaterra-PA), envolvendo cinco alunos do 9º ano. Utilizou-se como coleta de dados entrevistas semiestruturadas com moradores e o acompanhamento das etapas de extração do óleo. Como resultado, os estudantes produziram um vídeo documental registrando a produção, utilização e benefícios do óleo de bicho. A análise dos dados e a produção do vídeo evidenciaram o rico conhecimento empírico local sobre as propriedades medicinais e nutritivas do óleo (anti-inflamatório, uso cosmético e alimentar). A Conclusão aponta que a inserção do saber sobre o óleo de bicho no ambiente escolar, por meio de práticas investigativas e da produção de material audiovisual, configura-se como uma importante estratégia pedagógica. Ela efetiva a articulação entre o conhecimento científico e a realidade dos alunos, fortalece a identidade cultural e promove o pensamento crítico e a sustentabilidade.
Palavras-chave: Saberes tradicionais. Ensino de ciência. Óleo de bicho.

Área de Interesse do Simpósio: Ciências Biológicas; Ciências da saúde; 

1. INTRODUÇÃO 
Atualmente o ensino de Ciências, muitas vezes é centrado em conteúdos abstratos e descontextualizados da realidade dos estudantes, diante desse cenário, a inserção dos saberes tradicionais na escola configura-se como uma importante estratégia pedagógica para promover a integração entre os conteúdos escolares a vida cotidiana dos alunos.
Os saberes tradicionais são um importante patrimônio cultural de inúmeras comunidades que, desenvolvem práticas de cuidados e de cura baseadas em recursos naturais. Dentre essas práticas, destaca-se o uso do óleo de bicho, extraído do fruto da palmeira tucumã-do Pará (Astrocaryum Vulgare Mart) descrita pelo naturalista e botânico alemão Carl Friedrich Philipp von Martius em 1824, que são utilizados tanto os frutos como as sementes para diversas finalidades como na alimentação de animais e de pessoas, sendo utilizados na  produção de sucos, consumo in natura, anéis, as sementes na confecção de bijuterias como, anéis de tucumã e  as folhas e estirpes foram utilizadas no passado por populações que residiam no interior da Amazônia, na construção de paredes e/ou telhados de residências (Ferreira et al. 2008).
Além disso, pode-se obter um óleo medicinal que é um produto natural extraído da larva Speciomerus ruficornis, que se instala no interior das sementes do fruto do tucumã. Este óleo é conhecido popularmente como “óleo de bicho”, ele é rico em ácidos graxos essenciais, vitaminas e antioxidantes, o que lhe confere propriedades benéficas para a saúde e a pele. Tradicionalmente, o óleo de bicho é utilizado na medicina popular para tratar diversas condições de saúde, incluindo problemas de pele, dores articulares e inflamações. (Shanley; Medina, 2005).
O presente trabalho explora o uso tradicional do óleo de bicho, extraído do caroço do tucumã na Vila de São Veríssimo localizada no município de Salvaterra. Esse óleo é um elemento significativo do patrimônio cultural local e desempenha um papel importante na medicina tradicional e na economia regional. A documentação e a divulgação deste processo são essenciais para a preservação das práticas culturais.
O óleo de bicho, amplamente reconhecido por seus efeitos medicinais em comunidades locais, constitui uma oportunidade de diálogo entre o conhecimento empírico e o conhecimento científico. Dessa forma, o estudo contribui tanto para a valorização cultural do município de Salvaterra quanto para o desenvolvimento do senso crítico e científico dos estudantes, que são essenciais na formação cidadã (Shanley; Medina, 2005).
Logo, o objetivo deste trabalho foi analisar como o saber tradicional sobre o óleo de bicho pode ser integrado ao ensino de Ciências, promovendo a valorização cultural e o desenvolvimento do pensamento científico, por meio da criação de um vídeo documental que registre a produção, utilização e benefícios do óleo de bicho, destacando seu valor cultural e medicinal.
O ensino de Ciências, ao articular os conhecimentos científicos com as práticas culturais locais, proporciona aos alunos um ensino contextualizado, valorizando os saberes tradicionais da comunidade e promovendo uma aprendizagem significativa. Portanto, este estudo propõe discutir a inserção do óleo de bicho como objeto de investigação escolar, refletindo sobre sua relevância pedagógica, científica, sua importância cultural e medicinal no município de Salvaterra no estado do Pará.
1.1.  O ÓLEO DO BICHO  DO CAROÇO DO TUCUMÃ COMO CONHECIMENTO TRADICIONAL E OBJETO DE INVESTIGAÇÃO ESCOLAR
O tucumã-do-Pará é uma palmeira da família Arecaceae, cujo nome científico é Astrocaryum vulgare Mart. É popularmente conhecido como tucumanzeiro, configura-se em uma palmeira com frutos e sementes. Os frutos do tucumanzeiro, são consumidos tanto por pessoas quanto por diversos animais, (Ferreira et al. 2008). Além dos frutos, outras partes do tucumanzeiro também são utilizadas como:
Das folhas: confecciona chapéus, redes de pesca e para dormir, linhas para arco de flecha, cestos e cordas; 
Endocarpo: confecção de artesanato, tais como, brincos, anéis, pulseiras, colares etc.; 
Amêndoa: o produtor armazena os caroços, e despolpados são quebrados com martelo na entressafra, os distribui para alimentação dos porcos; 
Fruto: Utilizado na produção de polpa, suco para consumo, vulgarmente conhecido como ―vinho de tucumã; alimento para os animais domésticos, porcos, galinhas e para a produção de óleo; 
Tronco ou estipe: utilizado na construção de cercas, currais, casas rústicas e extração do palmito (Luz, 2011 p. 54).

Segundo Cavalcante (2010), o tucumanzeiro é uma planta nativa, conhecido como tucumã-do-pará, que pode se desenvolver em solos explorados e por sua produção de frutos, que são consumidos por animais e por seres humanos, sua polpa, ele é rica em ácidos graxos essenciais, vitaminas e antioxidantes, o que lhe confere propriedades benéficas para a saúde e a pele.  podendo ser consumida de diversas maneiras como sorvetes e sucos. 
Além das diversas funções da utilização do tucumã, o seu caroço serve de abrigo para a larva do besouro (Speciomerus Ruficornis Germar). Segundo Rocha et al. (2014), o óleo de bicho é extraído da larva do besouro, presente no caroço do tucumã, sendo este o principal polinizador do tucumã-do-Pará, o besouro deposita seus ovos sobre os caroços do tucumã e quando o estágio larval inicia ele se  instala dentro de suas sementes, que desenvolve dupla função durante esse estágio, sendo abrigo e também alimento, o que contribui para o seu processo de desenvolvimento, ao final do estágio larval, este é retirado para que possa realizar a obtenção do “óleo do bicho”.
 Tradicionalmente, o óleo do bicho é utilizado na medicina popular para tratar diversas condições de saúde, incluindo problemas de pele, dores articulares e inflamações, esse óleo é um elemento significativo do patrimônio cultural local e desempenha um papel importante na medicina tradicional e na economia regional (Rocha et al. 2014).
Segundo Jesus (2022), a extração do óleo de bicho ocorre após várias etapas. Inicialmente, é realizada a coleta das sementes do tucumã através dos furos presentes nos caroços é possível detectar a presença das larvas. Em seguida, é necessário que os caroços sejam quebrados para que as larvas sejam retiradas, e lavadas com água limpa para que todas as impurezas possam ser removidas, depois de lavadas e secas, as larvas são levadas em fogo baixo para a obtenção do óleo. Após a obtenção do óleo, as larvas podem ser usadas assadas ou fritas para consumo.
O óleo de bicho, é nutritivo, e possui propriedades medicinais, sendo indicado e aplicado na medicina popular, e é utilizado para o tratamento de inflamações e contusões, além da área de cosméticos e na alimentação das comunidades tradicionais de Soure (Jesus, 2022).
A integração entre o conhecimento científico e o tradicional fornece ao ambiente escolar importantes informações sobre as propriedades medicinais do óleo de bicho, logo, ao inserir esses saberes ao currículo escolar, é possível promover o que Freire (1996) denominava de educação problematizadora, onde é possível fazer a articulação do conhecimento científico com a realidade dos estudantes, buscando promover o pensamento crítico e o respeito à diversidade cultural. E ao transformar o conhecimento sobre o óleo de bicho extraído do caroço do tucumã em objeto de investigação escolar, a escola promove aos estudantes uma aprendizagem interdisciplinar, baseada em práticas locais, estimulando a valorização dos saberes tradicionais locais (Brasil, 2018).
1.2.  A IMPORTÂNCIA DOS SABERES TRADICIONAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS

[bookmark: _Hlk212816459][bookmark: _Hlk212816490]Os saberes tradicionais são entendidos como os conhecimentos repassados por meio da oralidade entre as comunidades, passando de geração em geração (Diegues, 2000). A relação das comunidades tradicionais com a natureza vai muito além da utilização e extração de recursos naturais, envolve também as formas próprias de ocupar o território, além de valores, regras, e os laços sociais que se manifestam dentro das comunidades, por meio das relações familiares (Little, 2004).
O reconhecimento da pluralidade de saberes e a inclusão dos conhecimentos tradicionais no Ensino de Ciências têm se mostrado fundamentais e inadiáveis para a construção de um aprendizado mais significativo, contextualizado e profundamente crítico. Essa abordagem emerge da necessidade de romper com uma visão de ciência eurocêntrica e hegemônica, que historicamente marginalizou outras formas de conhecimento válidas e eficazes. 
[bookmark: _Hlk212816510]A integração desses saberes repassados por meio da oralidade e prática, de geração em geração, não apenas valoriza a diversidade cultural, a identidade dos estudantes e suas cosmovisões, mas também promove uma reflexão essencial sobre a Natureza do Conhecimento Científico (NCC). Ao confrontar diferentes sistemas de explicação para o mesmo fenômeno natural, a escola contribui ativamente para desmistificar a ciência como um saber único, absoluto e neutro, estimulando uma postura mais crítica e dialógica perante o conhecimento (Baptista, 2016; Santos, 2007). Esse diálogo intercultural é a base para uma educação verdadeiramente democrática e contextualizada.
[bookmark: _Hlk212816570]Ao estabelecer um diálogo entre os saberes tradicionais e os científicos, a escola pode, primeiramente, contextualizar o Ensino de Ciências. Os saberes locais e as práticas cotidianas das comunidades tradicionais frequentemente relacionados ao uso de plantas medicinais, manejo de recursos naturais, ou à observação de fenômenos astronômicos para agricultura servem como um ponto de partida concreto para a abordagem de conceitos científicos. Isso torna o aprendizado mais relevante para a vida dos alunos, especialmente em escolas do campo ou localizadas próximas a essas comunidades (Chassot, 2008; Basso; Locatelli e Rosa, 2022).
[bookmark: _Hlk212816600]Além disso, a valorização desses conhecimentos contribui diretamente para combater o preconceito e a exclusão. A inserção dos saberes populares e tradicionais na grade curricular ajuda a desfazer visões etnocêntricas e a questionar as desigualdades sociais, promovendo uma educação mais equitativa e inclusiva (Xavier; Flôr, 2014). Outro ponto crucial é a promoção da reflexão epistemológica. A comparação entre o saber tradicional, baseado na experiência e na prática, e o conhecimento científico, com seu rigor metodológico, permite aos estudantes compreenderem que existem múltiplas formas de explicar e intervir na natureza. Essa demarcação de saberes, ancorada no pluralismo epistemológico, amplia a visão de mundo dos alunos e estimula o respeito pela manutenção dos conhecimentos tradicionais (Baptista, 2016).
[bookmark: _Hlk212816615]A integração dos saberes ancestrais é vital para incentivar a sustentabilidade. O profundo e sofisticado conhecimento que as comunidades tradicionais possuem sobre o mundo natural e seus ecossistemas é indispensável para o equilíbrio do planeta e para a promoção da justiça socioambiental. Esse conhecimento ressalta o papel essencial desses saberes na conservação da biodiversidade e na busca por soluções para problemas ecológicos (Diegues et al., 1999). Dessa forma, a integração curricular dos saberes tradicionais no Ensino de Ciências não é apenas uma questão de enriquecimento cultural, mas sim uma necessidade pedagógica e política que visa formar indivíduos críticos, conscientes da diversidade de conhecimentos e capazes de atuar na construção de uma sociedade mais justa e sustentável.
2. METODOLOGIA 
O estudo foi realizado por cinco alunos do 9º ano (F9MN02) da Escola Municipal de Ensino Fundamental Prof.ª Oscarina Santos, no município de Salvaterra, no estado do Pará. 
A pesquisa se configura como qualitativa do tipo pesquisa de campo, sendo realizada na Vila de São Veríssimo, próxima ao município, onde foram realizadas visitas de campo, para o acompanhamento das etapas da extração do óleo do bicho pelos moradores, utilizando como instrumentos para coleta de dados, celulares, gravador de áudio, diário de campo.
Os alunos criaram um vídeo documental registrando a produção, utilização e benefícios do óleo de bicho, destacando seu valor cultural e medicinal. O vídeo, filmado em formato vertical para maximizar a visibilidade em plataformas como Instagram Reels, TikTok e YouTube Shorts, visando promover o óleo de bicho como um patrimônio material de Salvaterra, buscando preservar e divulgar as práticas culturais, reforçando a importância do óleo na economia local, gerando renda e incentivando o desenvolvimento sustentável. 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados desta pesquisa evidenciam a relevância da integração entre saberes tradicionais e Ensino de Ciências, diálogo amplamente defendido pela literatura especializada. Para Aikenhead (2006), práticas que incorporam conhecimentos locais aproximam a ciência escolar da vida dos estudantes, tornando o aprendizado mais significativo e favorecendo uma postura culturalmente sensível. Nesse sentido, a experiência com o óleo de bicho mostrou que os saberes tradicionais não apenas enriquecem o currículo, mas também permitem que os estudantes reconheçam a ciência como parte de um processo social, histórico e dinâmico perspectiva reforçada por Santos (2004), ao afirmar que a ciência precisa recuperar seu vínculo com os contextos socioculturais.
Durante o processo investigativo, o envolvimento dos estudantes em atividades como observação do local, elaboração de questionários, realização de entrevistas e produção de registros favoreceu o desenvolvimento da curiosidade científica. Esse protagonismo está alinhado ao ensino por investigação proposto por Carvalho (2013), que destaca a importância da participação ativa dos alunos na construção do conhecimento. Ao relacionarem conteúdos curriculares com práticas culturais de sua comunidade, os estudantes experienciaram o que Freire (1996) denomina educação contextualizada, baseada no diálogo e na valorização dos saberes populares.
A produção do vídeo documental, principal produto educativo, materializou a articulação entre o conhecimento empírico dos moradores e o conhecimento científico elaborado pelos alunos. Tal prática se aproxima da concepção de Educação Patrimonial discutida por Horta, Grunberg e Monteiro (1999), segundo a qual registrar, interpretar e divulgar saberes tradicionais contribui para sua preservação e para a construção identitária das comunidades. Além disso, o vídeo demonstra o potencial das metodologias investigativas para promover a interculturalidade, conforme defendem Candau (2011) e Walsh (2009), ao possibilitar que diferentes formas de saber coexistam e se fortaleçam mutuamente no espaço escolar.
A análise das entrevistas reforça o reconhecimento, por parte dos moradores, do óleo de bicho como recurso medicinal e nutricional amplamente utilizado na comunidade. Essa compreensão dialoga com autores como Posey (1997), que destaca a importância do conhecimento etnobiológico tradicional para a sustentabilidade e para práticas de cuidado integradas ao ambiente. Ao contrastarem essas percepções com conceitos científicos, os alunos ampliaram seu entendimento da ciência como construção social ideia presente em Ludke & André (1986) e no pensamento de Latour (2000).
Outro ponto destacado pela literatura, e evidenciado nos resultados, é a relação entre saberes tradicionais, sustentabilidade e valorização cultural. Ao reconhecerem o óleo de bicho como parte do patrimônio imaterial de Salvaterra, os estudantes desenvolveram reflexões críticas sobre biodiversidade, conservação dos recursos amazônicos e práticas sustentáveis, dialogando com autores como Carvalho & Gil-Pérez (2003), que enfatizam a educação científica voltada para questões ambientais e sociais.
A descoberta de que muitos estudantes desconheciam o óleo de bicho antes da pesquisa revela a distância existente entre a escola e seu território uma crítica recorrente em Arroyo (2013). Após vivenciarem o processo investigativo, os alunos não apenas aprenderam, como também compartilharam as informações com seus familiares, indicando o impacto social da escola quando ela valoriza o conhecimento comunitário. Esse movimento confirma a tese de Nóvoa (1995) de que a escola deve estabelecer vínculos vivos com a comunidade para promover aprendizagens significativas.
Assim, os resultados mostram que a inserção de saberes tradicionais no Ensino de Ciências contribui para a formação de estudantes críticos, conscientes de seu papel socioambiental e capazes de reconhecer a diversidade epistêmica presente em seu território. O vídeo documental atuou como um mediador intercultural, fortalecendo o elo entre tradição e ciência e ampliando o alcance pedagógico dos conhecimentos locais.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa de campo sobre o óleo de bicho, realizada no contexto do Ensino de Ciências, permitiu confirmar a premissa de que a integração dos saberes tradicionais é um fator transformador no processo de aprendizagem. Concluiu-se que o estudo prático de conhecimentos transmitidos de geração em geração, como o manuseio e a extração do óleo na Vila de São Veríssimo, em Salvaterra, não só enriquece o currículo, mas também proporciona aos estudantes uma valorização profunda de seus conhecimentos locais e de sua ancestralidade cultural. Esta abordagem demonstra ser essencial para a construção de um conhecimento mais sólido, contextualizado e, acima de tudo, significativo para a vida dos alunos.
A experiência da pesquisa de campo, com suas entrevistas e o acompanhamento das práticas tradicionais, permitiu aos alunos contextualizar os conceitos de Ciências de forma inédita. O óleo de bicho, com seus usos medicinais e valor econômico, deixou de ser um item isolado da comunidade para se tornar um objeto de estudo que conecta a Biologia, a Química e a Sociologia. Essa conexão efetiva entre o saber formal e a prática cotidiana comprova o potencial dos saberes locais em atuar como um ponto de partida concreto para a abordagem de fenômenos naturais, elevando a relevância do aprendizado.
Além disso, o projeto cumpriu um papel fundamental na promoção da reflexão epistemológica e no combate ao etnocentrismo científico. Ao documentarem o processo do óleo, os estudantes foram levados a comparar o conhecimento tradicional, pautado na experiência e oralidade, com os rigores da metodologia científica. Esse exercício dialógico foi crucial para desmistificar a ciência como um saber único e absoluto, estimulando o pluralismo epistemológico e a compreensão de que existem múltiplas formas válidas de explicar e intervir na natureza. A confecção do vídeo documental, por sua vez, representou um ato político de valorização sociocultural, transformando o óleo de bicho em um patrimônio divulgado, o que contribui diretamente para a equidade e inclusão social.
Por fim, a pesquisa ressaltou a ligação intrínseca entre os saberes tradicionais e a sustentabilidade. O profundo conhecimento das comunidades sobre o manejo dos recursos para a extração do óleo evidencia uma relação equilibrada com o ecossistema, o que é vital para a conservação da biodiversidade e para a busca de soluções para os desafios ambientais. Dessa forma, a integração do tema na sala de aula demonstrou ser uma necessidade pedagógica, cultural e política, capacitando os estudantes não apenas a serem conhecedores, mas a serem agentes ativos e críticos, conscientes da diversidade de saberes e engajados na construção de uma sociedade mais justa e ecologicamente equilibrada.
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